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RESUMO: Na cidade de São Luís, no estado do Maranhão, o consumo de hortaliças está intimamente ligado 
à gastronomia local. O objetivo foi investigar o perfil socioeconômico dos consumidores de hortaliças em 
diferentes feiras de São Luís. A pesquisa foi elaborada na forma de questionário com perguntas diretas, a 
fim de coletar maior número de informações a respeito do entrevistado para ter acesso a maior número de 
dados. Foi aplicado um questionário no total de 33 respostas. A pesquisa mostrou que as pessoas preferem 
adquirir produtos das feiras.

PALAVRAS-CHAVE: Feiras-Livres. Agricultura familiar. Alimentos saudáveis.

ABSTRACT: In the city of São Luís, in the state of Maranhão, the consumption of vegetables is closely linked to 
local cuisine. The objective was to investigate the socioeconomic profile of vegetable consumers at different 
markets in São Luís. The survey was designed in the form of a questionnaire with direct questions, in order to 
collect more information about the interviewee and have access to more data. A total of 33 responses were 
given in the questionnaire. The survey showed that people prefer to buy products from markets.

KEYWORDS: Open-air markets. Family farming. Healthy Foods.
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1 INTRODUÇÃO
De acordo com Néspoli et al. (2015), o cultivo de hortaliças desempenha um papel 

crucial na agricultura familiar no Brasil, influenciando positivamente a economia social 
ao proporcionar tanto rendimento quanto postos de trabalho, diretos e indiretos. A esti-
mativa indica que para cada hectare de cultivo de hortaliças, são criados entre três e seis 
empregos, abrangendo tanto investimentos diretos quanto indiretos. Segundo Viana et 
al. (2020), na cidade de São Luís, no estado do Maranhão, o consumo de hortaliças está in-
timamente ligado à gastronomia local. As seis hortaliças mais consumidas nas feiras livres 
da ilha de São Luís são: alface, cebolinha, coentro, repolho, vinagreira e joão gomes. Dentre 
essas, a vinagreira e a hortaliça joão gomes são consideradas hortaliças não convencionais.

A procura alta por alimentos saudáveis   e livres de agrotóxicos tem levado um número 
cada vez maior de consumidores às feiras agroecológicas, popularizando o pensamento 
agroecológico entre a população (Silva, 2010).

As feiras livres se sobressaem como um dos principais canais de distribuição de ali-
mentos orgânicos. Nesse ambiente, os consumidores demonstram maior preocupação 
com seus hábitos alimentares e com as questões ambientais, dedicando mais atenção à 
seleção dos produtos (Brochado et al., 2015). Segundo Machado et al. (2005) a feira-livre 
facilita a interação direta entre o produtor e o consumidor final. Essa proximidade permite 
identificar mais facilmente as necessidades e preferências dos consumidores, melhorando 
tanto a produção quanto a comercialização. 

O mercado de hortaliças é altamente dinâmico e influenciado pelas preferências dos 
consumidores, podendo até redirecionar a produção. Portanto, compreender o perfil dos 
consumidores é essencial para que os produtores ajustem sua oferta às demandas especí-
ficas do público (Vilella et al., 2000, p. 74).

Ao entender os perfis e preferências dos consumidores de produtos orgânicos, po-
dem explorar possibilidades para o desenvolvimento de políticas públicas. Essas políticas 
visam tornar os alimentos orgânicos mais alcançáveis à população como um todo, desa-
fiando a domínio do sistema alimentar (Castaño et al., 2019).

Contudo, o objetivo deste presente trabalho teve como propósito, investigar o perfil 
socioeconómico de consumidores de hortaliças em diferentes bairros do município de São 
Luís-MA.

2 METODOLOGIA
O projeto foi feito e desenvolvido nas feiras livres nos bairros da Cidade Operária e 

Cohab, ambos localizados no município de São Luís-MA. Os bairros possuem feiras todos 
os dias em que há grande quantidade de consumidores de hortaliças (Figura 1).
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Figura 1. Mapa de localização das feiras de estudo

Fonte: Autor (2024)

A pesquisa foi elaborada na forma de questionário com perguntas diretas, a fim de 
coletar maior número de informações a respeito do entrevistado para ter acesso a maior 
número de dados para compor o trabalho com enfoque somente no público que comprará 
hortaliças em cada bairro de estudo. O entrevistado será escolhido  de forma casual, então 
o questionário irá ser feito da seguinte estrutura: 1) Qual é a sua idade; 2) Qual seu sexo?; 3)
Você está aposentado(a) ou não?; 4) Recebe algum tipo de benefício do governo; 5) Qual 
é sua renda mensal?; 6) Com que frequência você vai à feira semanalmente?; 7) Quais as 
hortaliças são as de maior consumo para você?; 8) Você adquire hortaliças exclusivamente 
em feiras?; 9)Existem hortaliças que você encontra na feira e gostaria de encontrar?; 10) 
Estaria disposto(a) a adquirir ou consumir hortaliças diferentes dos habituais?; 11) Qual tipo 
de hortaliça você não consumiria; 12) Quanto da renda é destinada mensalmente com o 
consumo de hortaliças?; 13) Você tem preferência por ir à feira ou ao supermercado para 
adquirir hortaliças?; 14) Possui conhecimento para diferenciar um produto orgânico de um 
não orgânico?.

Andres et al. (2020) esclarecem que o Google Forms é utilizado para criar formulários 
para entrevistas através de planilhas que podem ser elaboradas manualmente pelo usu-
ário ou utilizar modelos pré-definidos. No entanto, por meio do aplicativo, foi aplicado o 
questionário para coletar informações e identificar cada perfil do consumidor entrevista-
do, totalizando 73 respostas, todas obtidas nos dias: 22, 25 e 29 de junho.

Depois de coletar os dados, estes foram tabulados e analisados de forma descritiva por 
meio de tabelas, gráficos e outros métodos para estabelecer a correlação entre as variáveis 
recolhidas pelos consumidores.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O questionário aplicado no trabalho teve como resultado (Figura 2) uma amostra 

composta das ambas as feiras estudadas que foram Cidade Operária e Cohab onde mos-
trou-se que houve maior participação do público masculino (54,5%) em relação ao público 
feminino (45,5%).
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Figura 2. Gráfico dos gêneros dos entrevistados

Fonte: Autores (2024)

Em relação ao fator idade (Figura 3) houve prevalência das faixas etárias entre 55-64 
anos representando 27,3% e 45-54 anos representando também 27,3% e logo abaixo tive-
ram 35-44 anos representando 15,2%, 25-34 anos representando 15,2%, jovens de 19-24 anos 
representando 9,1% e por último a faixa etária de 65 anos para mais, representando 0% pois 
o número de entrevistados nessa idade foi 0 (zero).

Figura 3. Gráfico das idades dos entrevistados

Fonte: Autores (2024)

De acordo com Sampaio et al. (2012) nas feiras livres de Tupã-SP a maioria dos entre-
vistados cerca de 63% tinham mais de 55 anos de idade e na sua pesquisa é justificada que 
essa faixa etária está respondida pelo fato de estarem responsáveis pela compra de frutas, 
verduras e legumes da faixa etária mais nova, ou seja, seus filhos.

Em relação aos aposentados (Figura 4), o estudo mostrou no período de coletas que 
foi registrado poucas pessoas aposentadas, representando cerca de 33,3% e não aposenta-
dos cerca de 66,7%, dentre esses grupos, foi apresentado (Figura 5) que 81,8% não recebe 
nenhum tipo de benefício do governo e 15,2% recebem algum tipo de benefício do gover-
no.
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Figura 4. Gráfico que representa o número de aposentados que foram entrevistados

Fonte Autores (2024)

Figura 5. Gráfico dos entrevistados que recebem algum benefício do governo

Fonte: Autores (2024)

Para traçar o tipo de perfil de consumidor (Figura 6) que visita as feiras onde foram 
aplicadas o questionário, foi feito o levantamento da renda em que compreendeu de gas-
tos com compras de hortícolas, uma média de 500 reais a 30 reais por mês e sobre a renda 
do próprio consumidor (Figura 7) 66,7% do público entrevistado obteve até 2 salários míni-
mos, 21,2% representando de 3 a 5 salários mínimos e teve a análise descritiva das respos-
tas dos consumidores onde 1% respondeu até 1 salário mínimo. Conforme o IBGE (2023) 
o salário médio mensal dos trabalhadores formais em São Luís-MA é na faixa de até 2,8 
salários-mínimos para o ano de 2023, representando maior que o teto salarial estipulado.
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Figura 6. Renda estimada com o consumo de hortaliças

Fonte: Autores (2024)

Figura 7. Renda mensal dos consumidores entrevistados

Fonte: Autores (2024)

Contudo foi feita a pergunta (Figura 8) “Com que frequência você vai à feira semanal-
mente?” e a maioria dos entrevistados que vão à feira responderam com maior frequência 
“uma vez por semana” ou “semanalmente”.

Figura 8. Frequência de ida dos consumidores às feiras

Fonte: Autores (2024)
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Esta afirmação é similar aos estudos de Moreira et al. (2012) feito na feira livre de Bom 
Jesus-PI, onde foi afirmado que a maioria dos consumidores (79% das pessoas entrevista-
das) tem preferência de ir à feira pelo menos uma vez por semana.

No figura 9 é mostrado a porcentagem das hortaliças que são mais consumidas pelos 
frequentadores das feiras estudadas, o tomate obteve maior representatividade, hortaliça 
que faz parte da alimentação de boa parte dos ludovicenses. Em outras consultas foi si-
milar, em Francilino et al. (2014) afirmam que o tomate é a hortaliça mais consumida nas 
feiras da cidade de Iguatu-CE com 24,7% de representatividade em relação às outras hor-
taliças.

Figura 9. Gráfico de maior consumo de hortaliças dos entrevistados

Fonte: Autores (2024)

Na entrevista também teve a oportunidade de revelar (Figura 10) que dentre as horta-
liças ditas pelos consumidores, as que eles menos gostariam de consumir são: Jiló (18,2%), 
beterraba (15,2%), brócolis (9,1%), folhosas (6,1%) e muitos dos entrevistados (30,3%) não res-
ponderam ou não souberam responder.

Figura 10. Hortaliças que os entrevistados não gostariam de consumir

Fonte: Autores (2024)

Na entrevista também teve a oportunidade de revelar (Figura 11) que boa parte dos 
consumidores não encontram hortaliças não convencionais, mas gostariam de encontrar, 
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entretanto de acordo com as respostas foram: couve, gengibre, cariru, brócolis e espinafre 
e na mesma pesquisa (Figura 12) foi feita a pergunta “Estaria disposto(a) de adquirir ou 
consumir hortaliças diferentes dos habituais?” e teve como resposta por parte dos entre-
vistados: gengibre, nabo, rabanete e brócolis.

Figura 11. Hortaliças que não são muito encontradas pelos consumidores

Fonte: Autores (2024)

Figura 12. Hortaliças diferentes dos habituais que os consumidores gostariam de adquirir ou consumir

Fonte: Autores (2024)

Em um estudo feito em Cárceres - MT realizado por Isobe et al. (2008) onde foi rea-
lizado um questionário sobre saúde familiar, 98% das famílias afirmam que consomem 
PANCS (Plantas alimentícias não convencionais) e sabem seus benefícios para sua saúde 
de maneira geral e muitos produtores da região comercializam, a exemplo, o coentrão que 
faz parte da renda de muitos deles e consumidos por 40% das famílias. As PANCS nas feiras 
da região de São Luís deveriam ser integradas pelos feirantes, pois além de servir como 
renda, contribuiria para a diversificação de compra do consumidor.

Nas perguntas finais do questionário, as pessoas foram indagadas se elas têm prefe-
rências por adquirirem hortaliças em feiras ou supermercados (Figura 13) e boa parte delas 
81,8% responderam que preferem adquirir hortaliças em feiras, enquanto 18,2% preferem 
fazer compras de hortaliças em supermercados.
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Figura 13. Preferências por ir às feiras ou supermercados

Fonte: Autores (2024)

Em estudo realizado por Santos et al., (2020a) realizaram uma pesquisa para saber o 
perfil de consumidores em feiras e supermercados da região central de Aracaju-SE e com 
os resultados foi visto que a frequência dos consumidores foi maior em feiras, 63% dos 
entrevistados vão semanalmente enquanto 58% diz que frequentam ao supermercado 
apenas uma vez ao mês. Nesse estudo demonstra os efeitos das feiras em relação aos su-
permercados onde nas feiras pode ser interessante a diversificação de produtos frescos e 
naturais e em outras razões pode se levar em conta os preços dos produtos também. Con-
forme Amor et al. (2012) tratam as feiras por ter variados produtos diversos e preços baixos, 
permite a classes baixas o poder de compra de alimentos.

Na última pergunta foi feita (Figura 14) “Você sabe diferenciar um produto orgânico 
de um não orgânico?” Mais da metade 69,7% responderam que não sabem reconhecer 
um produto que passou por tratamento químicos antes de estarem livres para a comercia-
lização e é percebido que o público de alimentos não orgânicos é maior e não há restrições 
por escolhas de alimentos naturais livres de agroquímicos. Em feiras agroecológicas, como 
na feira de um mercado municipal em Goiânia que faz parte da pesquisa de De Morais et 
al. (2012) foi observado que 94% dos consumidores vão em busca de alimentos orgânicos 
pois estão preocupados com a sua saúde e da saúde de seus familiares e querem levar 
uma vida mais saudável.

Figura 14. Quantidade que souberam diferenciar produtos orgânicos

Fonte: Autores (2024)
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo evidenciou a relevância das feiras livres como espaços vitais para a comer-

cialização de hortaliças, destacando-se a preferência dos consumidores por esses ambien-
tes em detrimento dos supermercados. A pesquisa mostrou que uma parcela significativa 
dos entrevistados preferem adquirir hortaliças em feiras devido à maior oferta de produtos 
frescos e naturais, bem como aos preços mais acessíveis. Por fim, para que as feiras livres 
continuem sendo um meio eficaz de abastecimento alimentar, é essencial que haja uma 
colaboração contínua entre produtores, consumidores e autoridades governamentais. A 
implementação de políticas que incentivem a produção sustentável e a comercialização 
direta pode fortalecer ainda mais esses mercados, promovendo um sistema alimentar 
mais justo e equilibrado.
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